
 

PROJETO DE LEI CM Nº 012-02/2018 

 

Denomina de Rua Irno Pedro 

Lenz a Rua B, localizada no 

Bairro Conventos. 

 

 Marcelo Caumo, Prefeito Municipal de Lajeado, Estado do Rio Grande 

do Sul,  

FAÇO SABER que a Câmara de Municipal de Vereadores aprovou e eu 

sanciono a seguinte Lei:  

Art.1º - É denominada de Rua Irno Pedro Lenz a Rua B, localizada no 

Bairro Conventos, no município de Lajeado, conforme identificado no mapa 

abaixo, que passa integrar esta lei. 

 Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.  

 

 

Sala Presidente Tancredo de Almeida Neves, 23 de março de 2018. 

 

 

 

Sergio Luiz Kniphoff 

Vereador 

 

 



 

 

 

MENSAGEM JUSTIFICATIVA 

 

 

                Irno Pedro Lenz, filho de Osvaldo Lenz e Hedy Ella Lenz. Décimo 

filho de uma família de 12 irmãos. O pai era funcionário da Lacesa, indústria de 

laticínios e a mãe do lar. 

               O início da vida escolar foi no colégio Irmã Branca e posteriormente no 

colégio Evangélico Alberto Torres. Por ser de família numerosa e de poucos 

recursos financeiros, começou a trabalhar aos 13 anos de idade como 

entregador de jornal, onde posteriormente trabalhou no setor de tipografia do 

Jornal Informativo do Vale. 

               Em 1980 terminou o ensino médio e em 1981 ingressou na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no curso de Engenharia Elétrica. 

               Durante o período universitário, morou em Porto Alegre na casa do 

estudante CEUPA e trabalhou na área administrativa do Hospital de Pronto 

Socorro. Como bolsista no departamento de Engenharia Elétrica da UFRGS, 

posteriormente como agente administrativo no Centro Administrativo do 

Estado e no último ano estagiou no Centro de comando da CEEE em Canoas. 

               Engajado no movimento estudantil sempre teve uma postura firme e 

muito atuante em favor dos direitos dos trabalhadores, pelo fim da ditadura e 

pelos direitos civis dos cidadãos. Formou-se em dezembro de 1985 com o título 

de Engenheiro Eletricista. 

               Mudou-se para Panambi em 1986 aonde trabalhou na empresa 

FOCKINK Indústrias Elétricas Ltda. Em 1987 mudou-se para Lajeado e abriu 

uma empresa na área de eletrificação, SISTEMAT Serviços Elétricos, juntamente  



 

com dois amigos. Trabalhavam na prestação de serviços para a concessionária 

de energia, na época CEEE. 

                Em 1989 saiu da empresa BEK serviços elétricos e abriu a empresa 

ELUX 

Engenharia Ltda que atua no ramo da Instalações Elétricas Industriais, ainda 

hoje. 

                Ainda em 1989 casou com Maria Cittolin. Em 1992 saiu da empresa 

SISTEMAT e começou a trabalhar na Empresa BEK Serviços Elétricos em 

Lajeado a qual se tornou sócio. Em 1992 foi candidato a vereador pelo 

município de Lajeado pelo Partido dos Trabalhadores, mas não se elegeu. Em 

1993 nasceu seu primeiro filho, Bruno, em 1997 seu segundo filho, uma menina 

chamada Luiza e em 1999 nasce seu terceiro filho, chamado Vicente. 

                Em 1997 Irno descobriu que estava com uma doença cardíaca, 

“miocardiopatia dilatada” e que o tratamento para o caso seria um transplante 

cardíaco. Com muito acompanhamento médico e vida muito regrada, levou a 

doença até o ano de 2001. 

                Sempre muito atuante na comunidade. Tinha ideais de bem estar 

comunitário, lisura nos negócios empresariais e competência profissional. 

                No início do ano de 2002 foi submetido a um transplante cardíaco. No 

início da vida com o novo órgão foi difícil, mas passada a primeira fase voltou a 

ter uma vida quase normal. Sempre muito determinado e corajoso em suas 

atitudes. 

                 Foi presidente da SEAVAT – Sociedade dos Engenheiros e Arquitetos 

do Vale do Alto Taquari de 2011 a 2014. Participou da comunidade escolar 

como integrante da APA do Colégio Evangélico Alberto Torres. Além disso, 

gostava de praticar esportes náuticos, ciclismo e caminhadas. 

                  



 

        

                 Irno Lenz faleceu no dia 04 de julho de 2015, de parada cardíaca. 

                 Solicitamos a compreensão e apoio dos nobres vereadores para a 

aprovação desta pequena, mas justa homenagem. 

 

                 Atenciosamente, 

 

 

   

                                                       Sergio Luiz Kniphoff 

                                                                  Vereador 


